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L o s  f r a i l e s  y  « E l R e s u m e n * .

C u a n d o  le im o s  e l  c u a r to  a r t í c u lo  d e  los 
q u e  E í  R e su m e n  v ie n e  d e d ic a n d o  á  d e s ­
a c r e d i t a r  la s  ó rd e n e s  re l ig io sas  d e  F i l i p i ­
n a s ,  c re im o s  q u e  a lg o  n u e v o  ib a  á  r e b e l a r  
«n  ap o y o  de  s u  te s is ;  p e ro  se r e d u c e  su 
a r g a m e i i ta c ió n  á  r e p e t i r  lo  d ic h o  p o r  esa  
m e d ia  d o c e n a  d e  d e t r a c to r e s  d e  los  f r a i le s ,  
q u e  no  s a le n  d e  lu g a re s  co m u n es ,  f ra ses  
h e c h a s  y  que  só lo  e m p le a n  eu  sus p r e t e n ­
d id o s  ra z o n a m ie n to s ,  l a  p a s ió n  d e l  se c ­
t a r io .

T o d a  l a  a r g u m e n ta c ió n  de  El Resumen 
e p  su  ú l t im o  a r t í c u l o  p u e d e  re su m irse  en 
loa s ig u ie n te s  p á r ra fo s  d e l  mismo:

«El fraile es co Filipicas más qae el goberoa 
dor de una provincia rusa de Siberia; más que el 
propio czar. El primero puedo veree reprimido y 
castigado por U autoridad implacable del autócra­
ta; sobre éste pesa á au vez la opmióc pública eu­
ropea. E l poder del fraile en Filipioas, es superior 
á  todo poder; no hay aotoridad que le limíte, ni 
que reprima sus ixocsoa.

Yeámoxle funoioDar en la sociedad española del 
extremo Orieutr.

E l gobernadoroillo filipino es ea cada localidad 
el órgano de comnuioaciüD entre el gobietLO de 
Manila y el pueblo, á la par que el ejecutor de su 
peoramieiuo politice. L e  eligen los vecinos, pero el 
fraile, es decir, el cuia párroeo fraile, puede oponer 
sn veto á la  elección y anularla, si el elegido no es 
de au agrado. Para que ei Gobierno apruebo la elec­
ción se abre expediente, en el cual el cura informa 
pública á la par que reservadamente. Para este se­
gundo informe no existen restricciones ni se nece­
sitan pruebas Deelata incapaeitado ai gobernador- 
cilio por cualquiera causa, y éste no llega á serlo. >

E s to  so b re  n o  se r  e x a c to ,  uo  p u e d e  s e r ­
v i r  de  c o n te s ta c ió n  á  los  a rg u m e ii to a  que  
le  h ic im o s  a l  co leg a  e n  n u e s t ro  a r t i c u lo  
ú l t im o ,  u i  ta m p o co  aou la s  p ru e b a s  q u e  le  
h e m o s  ped id o .

C i te  e l  co leg a  h echos  c o n c re to s  y  p e r ­
so n as ,  com o n o so tro s  lo  h ic im os, y  e u t o n -  
ces  p o d r á n  t e n e r  a l g ú n  f u n d a m e n to  sus 
a ñ rm u c io n e s .

N o  o b s ta n te ,  h em o s  d e  d e c ir le  h o y .  que  
n o  e s  e l  p á r ro c o  e l  q n e  b u sc a  al goberna- 
dorciilo, e l  q u e s e  l e im p o a e ; s i a o  q u e  és te , 
e l  directorcillo y  to d o s  los ind io s  to m a n  al 
c u r a  p o r  sn  aseso r ,  y  c l a r o  e s tá ,  que  o n  la  
m is ió n  c iv i l iz a d o ra  y  d e  c a r id a d  q u e  los 
f r a i l e s  e j e r c e n ,  sa c r if ic a n  s u  t r a n q u i l i ­
d a d  y  to d o  e l  t i e m p o  q u e  le  d e j a u  l ib re  
su s  s a g ra d o s  d e b e r e s ,  e n  f a v o r  de  los  f e l i ­
g re se s .

N o  q u e re m o s  o fe n d e r  á  n u e s t ro s  h e r m a ­
nos  d e  F i l i p i n a s  d e  r a z a  in d ia ,  com o lo  
h a c e n  los  in sp i i  a d o re s  d e  E i  Resumen con 
los f ra i le s  y  a s í  no  a p e la m o s  á  e v id e a c ia r  
l a  n a t u r a l  s u p e r io r id a d  d e  los pá rrocos  
p o r  la  i n t e l i g e n c i a  m ás e l e v a d a  d e  raz a ,  
p o r  la  m a y o r  i l u s t r a c ió n  y  h a s t a  p o r  el 
m a y o r  a m o r  á  la  h u m a n id a d ,  io  c u a l  r e ­
conocen  m u c h o s  d e  los  e n e m ig o s  d e  las  
co m u n id a d e s  re l ig io sa s ,  p e r o  s í hem os da 
r e p l i c a r  á  E¿ Resumen qu e  n o  e s tá  ex a c to  
a t r i b u y e n d o  á  a q u é l la s  in g e re n c ia s  i n d e ­
b id a s  e n  la s  e lecc io n es  y  n o m b r a m ie n to s  
d e  a u to r id a d e s .

P r u e b a  de  e s to ,  es que  e n  m u c h a s  o ca ­
siones ,  aou los gobeniadorcil/os y  su s  s e ­
cuaces loa m a y o re s  en e m ig o s  d e l  párroco , 
y  los  que  s u e le n  e n to r p e c e r l e  e l  c a m in o .

A d e m á s ,  y  e s to  no nos c a n sa re m o s  de 
r e p e t i r lo ,  e l  f r a i l a  q u e  es el d e fe n so r  m ás 
e n t u s ia s ta  y  m e n o s  costoso, q u e  t i e n e  la  
p a t r i a  e n  a q u e l la s  a p a r t a d a s  re g io n e s ,  n e ­
c e s i ta  dt-l p re s t ig io  q u e  n a t u r a l m e n t e  su 
ca rg o  e n v u e lv e  y  q u e r e r  p r iv a r l e  d e  é l, 
« s  a t e n t a r  c o n t r a  l a  in t e g r id a d  n a c io n a l .  
. T e n g a ,  pues ,  e n  c u e n ta  n u e s t r o  a p r e c ia ­
b le  c o le g a  lo  q u e  d ía s  pasados  le  hem os 
« ic h o  y  lo  q u e  a n o c h e  le  r e p i t e  L a  E p o c a  
®ñ los s ig u i e n te s  p á r r a fo s ,  q u a  hacem os 
n u es tro s ,

«En Filipiogg el fcails, d«ide baos trss siglos, lo

representa todo oo nombre de la religión naoional
y de la soberanía da España. .

E l fraile allí es la reproaentacióa de la patria, de 
los derecho» de su soberanía y de 1» fuerza que 
mantiene su integridad. El fraile es 1» cultura re ­
ligiosa y patriótio», qua oomiao»» «on los ritos y 
ceremonias de los altares, eooünú» en la escuela y 
en el hogar, se difundo en la propiedad y en 1» fa ­
milia, y afirma los esfuerzos y 1» legislación de ia 
patria, para organizar ailí el eipírii» doméstico, el 
espíritu patrio-

jQ sé  fusra de nuestro dominio en aquel inmen­
so Archipiélago, cada día n ás  «odieiado por las po 
tencias colonizadoras rivales da España, sio ese 
fraile déspota y tirano que E l  esúmen nos des­
cribe? Todo ataque al fraile filipino ea un ataque á 
la integridad de nuestro poder colonial, que en 
aquel hemisferio aun m is le oeniorva por la influen­
cia del fraile quo por la ptovidenoia do nuestras 
leyes políticas, á cada momento indoolamente re ­
formadas, y por nuestra organización polítiw ad - 
roiniatrativa eonatantemente removida, ouando no 
ofrece otros oaraotéres de mayor inmoralidad y da 
efeotOB deletéreos más lamenubtea.

Los poderes qne España delega en Manila en 
sus primeras autoridades, tienen por primer tostón 
al fraile. Capitanee generales qne alli han llegado 
llevando de la Península id«as de hostilidad contra 
el fraile, puestos ea la brecha han teoido qne r e ­
conocer su error y entregarse en brazo* del fraile, 
primer sustentáculo dol vínonlo de I» patria y de 
todad. Pudiéramos oitar nonibrea, No es preoiso, 
puestos, al momento aouJeu á 1» memoria do todos.

Lo que E/ RwíimíH haoe en la campaña que 
sostiene oontra el fraile filipiao oe sólo es una co­
sa contraria á lo que hoy esiableoe U corriente de 
loe pueUos e o l u D Í a a d o r e a  aoii cultos, ainu que en 
las oodicias que las islas Fi ipinas despiertao, y ou­
yo valladar es el fraile, Uueto del espíritu públioo 
del pueblo indio, es un acto de hostilidad oontra la 
seguridad é iniegridad de U  patria en aquel lado 
del extremo Oriente.

COMENTARIOS A LA PRENSA

U ñ  r e c o r te  d e  La Epoea-.
«Censura b l  Correo Español al señor Cánovas 

dsl Castillo porque se preoonfia de la ouestión so­
cial, y va tan lejos en sns dislates el diario «arlis- 
ta, que no repara en suponer s i señor presidente 
del Consejo en inteligenoia, ó poeo menos, oou el 
socialismo revolucionario.

Ataques de esta índole no necesitan contesta­
ción. En vez de desatinar do ese modo, debeifa t ¡  
Correo Español leer las Enofolicas de León X II I ,  
en que Sn ISantidail ha tratado de la ouestión 
obrera, y  las palabras quo sobre el mismo asunto 
ha pronanciado en diferentes y solemnes oca­
siones.»

S i  La Epoca I s  e n c a rg a s e  a l  co lega  c a r ­
l i s t a  d e  encalarse con  El Siglo Euturo y 
p o n e r le  d e  ro p a  d e  p a sc n ss ,  s e r ía  o b e d e ­
c id o  e n  el acou.

P e r o  e n t e r a r s e  b ie n  d e  lo  q a e  S n  S a n t i ­
d a d  e s c r ib e  j  ac o n se ja  aobre  i a  caesGÍóu 
o b re ra .  

E sa  y a  ea h a r i n a  d e  o t r o  co s ta l .
*

•« «
La Juatioia , o c u p á n d o se  d e  n oso tro s ,  

d e b e  t e n e r  la s  gafas  a h u m a d a s .
V éase  com o h a b la .
«Dice un periódioo tan ganuíoamente conserva­

dor oomo EL  P opulas:
La decadencia de los pósitos no obedeció desde 

el año 1811 al 50, ni desde ia revolución del 68 
hasta «1 dia, i  causa de origen, ni á deficisnsiss en 
la  legislación, sino á los trastornos de orden públi­
oo á los abasos genoiales en toda la admiuistraoión 
pública.

Paréceaoa que ae le haa ido á nated los pies, 
compañero,

Eso de hablar de abusos generales en la admi­
nistración pública onando los oonservadores han 
gobernado taotcs afios, pareo* uu acto de oposi­
ción, y oomo se entere don Antonio va usted á te ­
ner que lenlir.

Porque ya es sabido que para los conservadores 
los únioos funcionarios iiregulatizadoccs haa sido 
Distas.

Oou que sea usted más cauto y menos franco.»

P o r  D ios, e s t im a d o  co lega .
C u a lq u ie r a  c o m p re n d e ,  m enos e l  q u e  no  

q u ie re ,  q u e  eso» t r a s t o r n o s  d e l  o rd e n  p ú ­
b l ic o  y  esos a b u so s  g e n e r a le s  e n  la  a d i n i -  
m i n i s t r a c ló n ,  son lo« q u e  to d o  e l  m u n d o  
conoce.

Loa d e  la s  épocas r e v o lu c io n a r ia s ,  c u a n -  
m a n l a b a n  los  p ro g re s is ta s  d e  la s  b a r r i c a ­
d as ,  los r a d i c a  es d e l  c lu b  y  los r e p u b l i c a ­
no s  d e l  C a n tó n .

C u id a d o  c o n  e l  t e j a d o  d e  v id r io ,  q u e r i ­
do  co m p añ e ro .

T ie n e  m u c h a  g r a c ia  e s te  s u e l to  d e  Eí
! R esiim en '.
I tR ü toT e E l  Siglo F u tu ro  i  cierto conser­

vador le echaron de sus filas tradicionalistaa á pa­
tadas.

I Por ahí viene preoUamente la desgracia de! oo- 
lega *

' Porque tiene en sus filas mushas gentes que
I cocean *
; Y  á q iú e u e s  no  p u e d e  a c e rc a r s e  n in g u n a  

p e r s o n a  d e  s a b e r .

* * /
E l  C orreo  no  cesa  d a  e x c i t a r  a  su s  co ­

r r e l ig io n a r io s  p a r a  que  a c u d a n  á  la  o p i ­
n ió n  p ú b l ic a  y  a l  c u e rp o  e l e c to r a l  e n  d e ­
m a n d a  d e  p ro te c c ió n .

«Sobro la opinión pública y el ouerpo electoral, 
hay que seguir trabajando para que decid» todas 
Jas grandes cuestiones; y oon más razón aquellas 
que son propias de su inoumbcncia. >

P o r  e je m p lo ,  p a ra  que  d e c id a n  ac o n se ­
j a r  á  lo s  fu s io n is ta s  p a c ie n c ia ,  p r u d e n c ia ,  
y  p a t r io t i s m o .

E l A y u ñ ta a i ie a t jy  el A lcalde

La sesión celebrada ayer por el aynntamiento ó 
no s i g D i f i o B  cusa tlguna, ó es una nueva y oonoln 
yante demoetración do que el municipio madrileño 
DO va i  nada bueno, útil y loable por el camino qua 
sigue y que se trazó deide los oomieozos de la 
anterior eituación liberal.

A  semejanza do aquel médico que ooosolaba á 
nn enfermo dioiéndole que no tenía qne cortarse la 
nariz, parque sa le caería ella sola, ei Gobierno 
puede y» tranquilizarse respecto á  la amputación 
de ese miembro adn>ÍDÍstrativo que inficiona e! 
orgioismo local, porque él solo se deshace á virtud 
de su propia podredumbre.

E l señor Suárez de Figneroa, auuque contradi 
oiéndosc y vacilando en muchos puntos, y luego y 
antes oiroi s e ñ o r e s  eoncijalos dirigiécdose aousa- 
o io D c s  y reticeneias, pnsieron ayer d e  relieve uoa 
vez más el cáncer que matará al ayuutaiDÍento ao- 
lual, s i  no se acude con tiempo á eatirparlo.

E l a'cal'le, al hacer obra demostración de sus 
ptopú>llo--<, completó el cua tro, y el público que 
aiÍBtió a la sesión pudo sacar el oonvenoimiento 
da que el mal vioue ds at:á?; que es preciso ata- 
oario con uo acto de briosa saergía, y qne los úoi- 
coa madrileños que siguen creyendo posible el tra 
tamiento del eofarcno oon oambioa de medicamen­
tos homeopáticos, son los eono-jalos, y oo todos.

Estos coooejale* intentan sacar partido di 1 dea 
barajusto eu que loa faúonislas han dejado la ad- 
mÍDÍstraoión mnoicipal, oon ol fio do molestar, y 
por este camino someter a! nuevo alcalde.

Pero ayer mismo, al lado de la tentativa, pudie­
ron ver qus el eeñor Rodríguez Sampedro, habi­
tuado á dirigir rectamente tus miras i  fiase patrió­
ticos y elevados, no se íuquieta ni se intimida ante 
polémicas, ditcureoe y argumentos ya u ados haata 
el doagasto.

Bástale, como hizo ayer, dejar que los enemigos 
6 loa recelosos de au autoridad sa combatan y 
anulen reciprocamente, y sóbrale hrcer oonstar 
algÚQ qus otro raetro dejado en la administración 
m u D Í c i p . t l  por ana auteossores liberales, para que 
dar en el lugar que le corresponde y seguir cami­
nando á loi fines que se propone y q«e la opinión 
reelama ya á  vocea y en unánime aspiración

La orgaaizaeiÓD quo el sefinc Rodríguez Sampe­
dro ha  dado á los servicios mnoiuipales con la dis­
tribución do las direcciones, procurando dcsoentra- 
Tsar los asuntos, para que no tenga no sólo oonoe- 
jal muchos á su oargo, mientras que otros apenas 
si dirigen uro; tu  propósito de qua lot regidores y 
las comisiosei vigilen y cuiden en nombre dol 
ayuntamieato los eervieios. pero sin asumir atribu­
ciones propias do la prosiduocia, oomo son loa nom- 
bramieutos de personal y ordenación de pagua, os 
ya una muestra de ta marcha que ae prepone se- 
gali el señor Rodríguez Sampedro.

La aplioacióo estricta déla ley municipal, el uso 
correcto do los presupuestos, y la rectitud qne ha 
tenido por norma es todos sur actos el actual al 
caldo de iMadrid, le llevarán bÍu precipitaciones ni 
i m p a c í o D o i t s  y sia que le sirvan de storbo las ba- 
llioioBas sesiooes que algunos susUn promover, al 
logro de tus iutentos.

No le amedrentan al señor Rodríguez Sampedro 
' las responsabilidades del porvenir, como le snoe- 
‘ de á todo tquel que tiene oonoienoi» limpia y si 
* propósito decidido de hacer ol bion por el bven 

mismo.
Esto le  da bastante energía para acometer por 

sí propio la empresa más arriesgad», el problema 
de más difioil solución hoy en el ayuntamiento: 
el de los consumos,

No pasará mncho tiempo sin que el pueblo de 
Madrid y 1» opinión pública en general, sepan á 
qué atenerse respecto de loa planos y actitudes dal 
alcalde, y entonces podrá apreciar bien i  las claras 
quiénes son los verdaderos defensores da los inte­
reses dsl pueblo: quiénes los que saben armonizar 
el progreso y reforma de los servicios en genera!, 
coo la economía, la ordenad» recaudación  ̂de lot 
impuestos y el buen notubre de la autoridad, y 
qniéncB lo» que van impulsados por otroi móviles 
de interés, ó de simple amor propio.

Harto hará 41 señor Rodrigue» Sampedro res­
pecto de las torpezas heredadas, si ooosiguo a ta ­
ja r  tus consecuenoias, como lo hace ya con algunos
complicados asuntos del calibre de aquellos
bramieotoa da personal que decretó cl señor Me­
llado sin ten tr  para ello partid» en el presupuesto, 
y los cuales quedaron ayer virtualmente anulados 
per acuerdo del ayuntamiento.

Loa que más regatean las cualidades del señor 
Rodriga » Sampedro, reconocen en él seriedad, 
conooimieoto» y buenos propósitos. No te  necesita 
más par» srr un exoflento alcalde. Pero nosotros 
podemos asegurar que es adeinát hombre enérgico 
y perseverante, y en este ooncepto, E l P opular 
se haoe un deber do colocarse á au lado, á fia ds 
secundarlo oon todas sus fuerzas en la alta empre - 
sa que TÍ*ne á acometer el nuevo alcalde.

No se trata de s i t  ministeriales. Se trata de que 
la opinión, ya unánime en condenar l« gettión m u­
nicipal de estos ú'.iimoa años, dé calor y alientos al 
hombro que se propone encauzarla y sanearla.

Madrid neoetit» imperiosa y urgentenaento nn 
municipio que sepa y pueda hacer frente al gran 
acontecimiento del centenario de Colón que so »_ve- 
oina, El decoro de la nacióa on esas oircunstaaeias, 
dependo eo gran parte de lo que e! ayuntamiento 
de Madrid haga para hermosear la capital y mejo­
rar todos sus servicios.

El señor Rodríguez Sampedro quiere responder 
i  esta misióo, y el vecindario de Madrid debe ayu­
darle reauelitmonte.

p a r a  t o d o s

Un joven alemán pidió nn empleo á Federioo 
I I  rey da Prusi». Esto al puato le preguntó, (según 
tenía oostubre) donde htbía nacido.

— En Eorlín, respondió el joven.
 Botoiioee pedeis retiraros, porque los berline­

ses no SCO buenos para nada.
—DitpÓBsema vuestra majestad; los hay taro- 

oíéo buenos, yo oonozoo á lo menos dos.
—¿Y cuilet a ’O esos dos?
 Uno ea vuestra majestad; y el otro soy yo.
A l  día siguiente, el ingenioso joven obtenía u» 

«mploo 6D ta oürte.

** «
Uo joven  célebre so presenta en casa do uno de 

sus amigos, en el momento en que ib» á empezar

á comer. . . . .
 He sabido querido amigo,—dloe al dueño de

la oa.s». que tenías hoy invitados... Mo han dicho
que érais trece y como tu  mujer ea tan superati- 
cioe» ..

 No. ISi no somos más que doofl
 ¡Al EatoDoea me quedo; es necesario corregir

á las mujeres de etos pequoüot defectos.

Durante c! siiiode Paría do 1870, cierta 
queriendo dar una sorpresa á su marido en el día 
da año nuevD, fuó á una tienda da oomesiib es y 
pregunté el precio de un pequeño queso do H o -

'*"A*Ócheuta francos - l e  respondió el tendero.
— ¡Ochauta francos! ¿Uu queso tan pequeño?... 

Y  mirad,—añadió dando un grito,— tiene uo ratón

'^*^?Tieoe un ratón dentro?—replicó el tendero 
oon aire ra-iiauto iTieue un ratón dontrol Enton­
ces 0 8  lOO francoa.

l l
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H IG IEN E PUBLICA

fc-.l o b t * o r o
E q nuestro soterior ariíouio hablamos de Us 

detestables condioionai en que ae hallan todas ó 
eaai todas Usoasaa de Teoindad de esta oorte. Co- 
nooemoa muehas, y siempre que ea oumplimieato de 
nuestro deber profesional visitamos alguns, la im - 
presión m is desagradable se apodera del áaimo, 
pnes DOS parece mentira qne paaen los años y que 
ningúu Gobierno se haya fijado eo io que oonside- 
ramoa de vital interés par» la salud pública eu ge­
neral y para el desdichado braoero obligado á vivir 
eo tan malaanaa viviendas.

8c piensa por el uiuBieipio en haoer grandes 
vías boulevari.-8, oalles espjéudidas y bien adorna - 
dás;eo cambio ni unavoTsIquierá se ba levantado i  
pedir que de-íspareacan de Áladrld esos verdaderos 
focos de permanente oontagio llamadas Basas de 
Teoindad. Gastar millonea en expropiar oasas en loa 
puntos céntrico» de Madrid, que si no reúnen to ­
das las condiciones higiéuieas por lo menos tieoon 
aire y luz, y dej'ar en pie las que indioamos ante - 
nórmente, nos parece saroasuio lanzado i  ia olaas 
obrera y una inrritante proteoción é otras clases 
menos neoesitadas que aquella,

Kn buen hora quo procuren mej'orarse Us oon— 
diolones hígiénioas y embelieoerse si fuese posible 
todos ios barrios de Madrid; pero oreemos qne 
• D t e s  de pensar eu el ornato, lujosos povimientos, 
etoécera, etc., de ciertas calles, el oapical que i  tal 
objeto so dedica, debietsinverfirae eo demoler esos 
eternos enemigos de la salud públioa, causa, á 
nuMeatro juicio, principal del aumento do la mor­
talidad eu la corte.

Construir colonias para obreros en las afueras 
de la osp tal, con tranvías eoonómioos; fomentas 
laa sociedades cooperativas, oreando Cajas de aho­
rros y oréditoB ai trabajo é instruir en las práotioas 
de saneauiionto general i  osa cla»e, que mientras 
ooQtiiiúe así, tiene motivos para llamarse dusho ■ 
redada, es dar al obrero las oondioiones precisas 
para que viva con salud y del honrado trabajo que 
mata el vicio y engendra todos loa grandes y g e ­
nerosos impulsos, constituyendo así la verdadera 
higiene prictica.

Mientras esto no auoeda, mientras veamos r e -  
•ha ia r  oomo nocivas ias fumigsoioues y saneamien 
to s , cuando ocurren enfermedades oontagiosas, 
mientra» no se familiaricen con esas y otras préo- 
ticas da higiene general, haoiéudolas frecuentes y 
■in lastimar sagrados deberes, no se espere quo 
progreaeiuos eu oostumbres que tanto enalteoes i  
otros países.

Cou mucho gusto aprovechamos esta oportuni­
dad para aplaudir muy de yuras i  los que, conocien­
do ouíüW importa peifceeionar la condición del 
eb rtro , han implantado en España mejoras como la 
oreaoioQ de albóndigas, laa tiendas-asilo, las oomi- 
aiones de reformas de la oíase ubrera y otras lle­
vadas a cabo por hombrea amantes del verdadero 
progreso y que la alase i  qua noa referimos aería 
ingrata ai no io reourdase siempre oon admiración y 
respt-io.

Tal V. z baya a guien que al lacr estos renglones 
digs que no pedimos nada á la iuioiativa paitienlar 
de la clase obrera, y que todu lo esperamos 
de los Gubi'.raos; i  esu le «ontcstariamos lo ai 
guíenle;

Eu España as ba pensado mucho en haoer del 
obrero un oiudadano que aupiese ejercer todos los 
derechos público» y disfrutar las lib-:rlades que el 
progreso trae oensigo; en cambio, esas reglas do la 
higiene que conservan la salud y alargan la vida y 
que por lo iniamo son la baso de todo perfecciona 
miento, han quedado oomo letra muerta para estos 
individuos. Tan lamentable error es la oausa hoy 
de gran parte del malestar que en general se 
observa.

Para terminar haiemos una observación que di­
rigimos i  los que pueden y deben ateuderla.

Do - trabajo al obrero, proporcionarle vivienda» 
sanas y ro mómicaa, fjoil instruooinn y uiera'idad en 
sus oueiumbros, ee hoy ei mayor adelanto que se 
pnede llevar eu nuestro paie.

Dii. B a n d o  t  V a l l i .

I

CRÓNICA OF IC IAL
G aceta de M adrid

La de hoy pubiioa las siguientes disposicio­
nes:

Fomcnío.— B.ea\ orden trasladan lo í  ia cátedra 
de coatabilidad y teneduría de libros de la eacue - 
la de Comercio de Alicante á don Luis Quingles’

- •O tra  tesolviecdo se provea por ooaourao, 
anuncitudula previamente á traslación, la cátedra 
de lungua aleiiiana en la Escuela superior de Co 
meieio de Bilbao.

—Otra dÍ8p<ioiendo que se anuncie i  oposición 
la cátedra de olínioa mé liua vacante en la Uuivcr- 
aidad de Santiago.

APUNTESDEGRITICÁTEATRAL

l a u u g - u r ' s a c i t S n  < lo  la .  Z a r z u e l a .
Ya tenemos melodrama, y no es moncster para 

gozar laa rudas emociones i  ese género anexas ir 
á buaoBrlaa ba.- t̂i la plaza de la Cebada, en el tea 
tro de Noveeadís El empresario de Apolo ha to ­
mado i  su cargo 1» explotación ds la Zirzueis, y 
para ello ss ba armado de una oompañii muy acep­
table dírijida por Ricardo Morales, y con ella en 
rintre se ha mo:ido por ios oampoa de lo que se ba 
dado en llamar melodrama, por más que no veamos 
en olio el me/o. la mú-ioa, pare que Ramos Calda 
rón y Rimos Querenoia me entiendan.

No ca ese ni oon mucho mi género predilecto, 
porque es su arto un arte de broob» gorda, y esto 
euaudo hay arte, que es muy frecuente en los auto

res da meloduamas el fiarlo todo al buen oorazón, 
á la sensibilidad, ó á la tensión nerviosa de au pú­
blico. De tal euerta es así, que no se llama melo­
drama, por lo general, mis que á aquéllas obras 
dramáticas en que no ae toma en cuenta máa que 
loa efeoloa pasionales y las luchas de sentimientos, 
pteaoin-iendo casi en absoluto de las demás y, á 
mi juicio, laa máa importantea oondioiones del 
drama. En este sentido, oreo que en Espafis desde 
haoe algún tiempo no aa ha estrenado na sólo dra­
ma y si muchos melodramas. No costaría gran tra ­
bajo probar que laa obras más gastadas y aplaudi­
da» del teatro de Ecbegarsy, son verdaderos melo­
dramas, más ó manos atildados y onrreotos en la 
forma, poro mclodramaa i  ta postre.

Por esta razón no es extraño que aquí el melo­
drama tenga que llegar á exageraoiones deplora­
bles, á convertirse en arreglos de malos folletines, 
sí quiere distinguirse en algo de lo que llamamos 
drsma, de lo quo pasa por la última palabra de 
nuestro teatro contemporáneo Mucho podría h a ­
blarse sobre esto; pero no da el tiempo para tauto.

Consignemos, pues, que aúc hay entre nosotros 
gente aficionada al melodrama máa desaforado, y 
ouanto más dusaf jrado mej.ir. Prefiáres hoy la risa 
al llanto; pero hay aún muobos, entra oiartaa oissea 
de la aoctodad, que no rehúsan el demostrar con 
sos lágrimas y por muy pooo dinero, un corazón 
ausospiible de la oompasión y dcl mis profundo 
pesar por las desdichas ajenas, siquiera sean su­
puestas, y acaso preoisamonte por serlo.

La compañía de la Zarzuela, oomo lo ha dicho 
antas, es muy aceptable y aoocbo salió airosa de 
su sometido al interpelar ( El soldado de San Mar­
cial > Hay en aquella casa sólo uua Lombís, aoeroa 
de la ouai hemos de bab'ac largo y detoní-io en 
otra ocasión.

E l Poríumonetlag.
Tal es el titulo de uu juguete oómíeo estrenado 

anoche eu el teatro de la Comedia, escrito por 
Ooustautino Gil, y muy bies, porfeotameote inter­
pretado por doña Pepa y la Lamalrid, por Rosell 
y Mundiguchia.

E.s Uouatautino Gil escritor ingoaioso y ohia- 
peanle, que en artículos, en versos y en juguetes 
teatrales h» derrochado mucha gracia y donosura; 
pero en estos ú  timos tiempos sus obras para el 
teatro vienen tooadas de una extravagancia doplo - 
rabie, en quien pudiera preaoin iir y en ocasiones 
ha prescindido con éxito de tales resortes. A-í, el 
juguete estrenado anoche lleno de chistes, exal­
tando desde la primera á la última esoena la ri.sa, 
es una extravagancia en la que entra por mucho 
lo grotosoo.

Y uo va esto en guisa de eeosura, porque á ese 
modelo están ajustadas todas Us obrillas de tal 
íadole uiás aplaudidas hoy, sino i  modo de lamen­
tación piatúnioa de quien quiera reírse... mis a r-  
tístioauieote < Ei portamouedass gustó, hizo reir, 
y oon eso basta psra loa fines perseguidos. AIgu 
noa dijeron qua el jii"-icie no termina; y en la 
ooDoluBÍÓQ del juguete veo yo, euucra aquellos pa • 
reoerea, su único mérito. Prefiero esas ubras en 
que 8 0  voQ los episodios do la vida tales oomo son, 
es decir, no reoortados y pulidos, á esas otras en 
que la cosa ha de acabar en puota y vunir corona 
da por la petición de un aplauso...

S a l v a d o r  C a n a l s

POR T E L É G R A F O
á - . a . ' Z  e d o o c i o u c i a  e n  I t a l i a

Boma  2.5.— Lss eleociones se vorifiosráD á  me­
diados de Njviumbro próximo, faabiéadose firmado 
ya I» oonVDOatoria pnr S. M. el rey,

L 'S  logias maaóoieaa están haciendo erandes 
preparativos para la lueha, habiendo piesuctado ya 
candidatos propios, á los que apoyarán con energía.

Por lo que se vé lai sectas y sociedades aeoretas 
se proponen ejercer verdadera presión é lufi ienoia 
en les destinos de U nación italiana.
E í  i > a f t i c I o  l i b o r t a l  e n  I n g l a t e r r a

Londres 25. —Mr, Giadstone, calcula qne por 
efecto del incremeotu que ban tomado las ideas U - 
beralus en luglaierra, el partido liberal obtendrá 
en las próximas elecciones una mayoría que oo 
bajará de 80 voto».

L i a  O M O u a r I r a  I r a n o e s i t

Alejandría  25.— La esouadra francesa que es - 
taba acolada en este puort", ha salido para el 
Caito 0 0 0  objeto de visitaj al K 'dive de Egipto.

F u s a i l a m i c u t o s  o n  M ó j i o o .

V tracrvi, 24,— Han eido fusilados en San L á ­
zaro, á presencia do la guarniotón oators, un sar­
gento y un oabo qua uu mes antas habían asesina­
do á  un tenieute.

Las cades próximas al lugar de la ejecución es­
taban llenas de gente, habiendo en el momento en 
que se verificó treinta mil personas {ircsentes.

El sargento manifestó resignioiÓD; paro el eabo 
dió raueslras do debilidad Veintidós soldados lea 
hicieron fuego, y los reos oayoroa al primor dis 
piro.

l l o r i b ' e  o r f m e n

B erlin  25.—Un slbsñil apellidada Schaffha 
dado muerte con un hacha á su mtijor y  á oioao 
hijos. Esto monstruoso crimen lo ha realizado el 
miserable SohafT, con oircunstauoias horriblemente 
feroces.

La mujer do Sohalf oo tenía máa que treinta y 
do» años; el mayor de sut hijos oootaba doce años 
y el pequeño seis mosca.

Ninguna do las vLtimaa sobrevivió á sus h e r í- 
dsi; la muerte fué casi instaotáuoa.

La madre y los tres mayores, tres niños tenían 
la oabcza materialmente aeparada dol (ronco.

El orimioal no ha lidu habido.

K j ! S l n . d f » a t i < } a . s  o o m o z - o i a l e a .

R om a. 25.—Resu'ta de laa •stadistieas oficiales 
que, dctde el í .« de Enero a! SO de Septiombre de 
este año, las impertaeiones, que en el año aotorior

habían aufiido una baja, han disminuido todavía 
en 8 ffliUone».

En ouanto á la» exportaeionea, la diaminuoión 
ha sido de 73 millones. L» exportación de vinos 
y aoeite hs bajado en 40 millones. La exportación 
de ganado no llega á la mitad de la importación.

D r a m a  a m o r o s o .

N ueva  Y ork  24.— En Quinay (lilinvis) nna j o ­
ven parteneoisnte á una rica familia, Lilla_ Booth, 
disparó un tiro sobre su novio, Daniel Prioe, hijo
do un caballero distinguido de la ciudad, que ha.
bía rehusado casarse oon ella después de haberla 
dado palabra de casamiento, Mortalmente herido, 
y viendo que la joven aa lanzaba sobre él pars aca­
bar de matarle, sacó un revólver, hizo fuego sobre 
■u  novia y o»yó muerto. Lille Booth, hurida en el 
pecho, viva aún, paro se desconfía de salvarla, 

p r e s u p u e s t o s  F r a u e e s o s  
F aris  2 5 .— Monseñor Príppol, ha' pconunciade 

un enérgico discurso contra lo» presupuestos, por 
•oponerlos contrario» á U religión. Mr. Monjeau 
ha oonteslado manifestando que no tienen los pre­
supuestos niogun» reforei» que puoda set perjudi­
cial á l a  religión.

Y í i l t  e l  d o e t r i p a - d o r  
Londres 25.— Eo Sout Hampsiead se ha en- 

oontrado el cadáver de nna mujur con la cabeza 
separada del tronco, suponiéndose por laa señales 
que presentaba el cadáver y la forma oon que h i  
sido cometido el asesinato, que «1 erimen ha sido 
realizado por el eélebr» *T»k el deatripidors.

Hay además el indicio ds haberse recibido en 
lss oficinas de la policia haoe días u i  anónimo 
snunoianJo este nuevo erimen.

NOTICIAS

B O L E T I N C O M ERCIAL
Valoría ia Buena  (Valladolid) 22 Ootubre 

1890. La situaeión de este meroado en el día de 
la fecha, es la siguiente: trigo de 39 á 37 rs fa ­
nega; oenteno á 27 id. id; cebada á 26 id. id.¡ avena 
á 18 id. id.; vino á 10 rs, cántaro; mosto á 10 idem 
id. el tiompo malo para la sementera; venial de
granos fl jas; idem de viao y mosto regalares.

»

(León) 21 de Octubre do 1890. La 
situación de este meroado en el día de la facha, es 
la sigui-nle; trigo i  17*15 pesetas heotólitro; 
centeno á 12‘6 l  id. id; cebada á 12 63 id. id,; 
avona á 7 '7 5  id. i i ;  garvanzos á 44*65 id. id. 
habas á 37'50 id. id.

*

VitiguUno  (Balamanoa) 22 de Ootubr» de 1890 
La situación de este mareado en el dia de la fucha, 
es la STguieote; trigo de 32 á 33 rs. fanega; cente­
no do 24 á 25 id. id; eebada de 25 á 26 id. id; 
algarrobas de 27 á 28 id. id; garbanzas de 80 i  
loO id. iJ; harina de 1* i  15 rs. arroba; idem de 

. 2 ‘. á 14 id. id; idem de 3*. á I I  id id; patatas i  4 
- id. id; cerdos al destete de 4U á 50 rs. uno; id*m de 

sais uiesei do 80 á lOl) id. id; idem de un año de 
; 1*20 á l lO td .  id; bueyes de labor de 1.300 á 
' 1, 600 id id; novillos do tre» años de 8d0 á l'Ü' O 
, id. iil; vacas cotrales de 6)0  á 8)0  id. id; añojos 
* y  añ 'jas de 300 á 5')0 id. id.

Ha terminado en este país la lemeotrra y ven- 
; dimia, por cuyo motivo en el meroado de hoy ha 
: habido bastante auimaoiÓD, verificándose m-iohas 
j transacciones eo ganados, tanto vacuno como de 

oer.la; en el primero los precios sostenidos; y en 
. ol segando ea b»j->, y vendiéndose tjdos los ce- 
; resles presentados, sosteniéndose también los pre- 

alus.
El tiempo ha estado de grandes calores é tome- 

jorablo psra la otoñada; sin embargo, ayer y hoy 
se ha sentido banle frío.

»

BWóíwi'a (Bárgos) 22 de Octubre de ¡890 .— 
La situación do este mercado en el día do la focha 
es el siguiente:

Trigo blanco de 33 a 38 li2  rs fanega; id rojo 
de 37 a 38 id id.; id. álaga de 36 á 37 id. idem; 
centeno do 27 a 28 id. i d ; cebada de 23 a 24 idem 
idem; avena do 16 a 16 1[2 id. id ; ysros de 26 á 
27 id. id.; habas d« 27 a 28 id. ¡.i.; harina d* pri. 
mero a 14 rs. arroba; id. du segumia a 13 id. idem; 
idem de tercera a 11 id. id.

T'>ndenoia del mercado: sostcoido.
L'ompraa: por pocos.
Estado de loa campos: necesitando agua para 

podar oootinuar la sementera.
H a terminado la vendimia, siendo su rendimieo. 

to baatante roaular: la o'ase muy buena.
m

M ,tdriri2K  Ootubro 1890,—Da los partes remi­
tido'' por la AdmiüUtraoión principal de Mataderos 
públicos, intorvenolóo del moroaio da granos y 
visita de poüoía urbaaa, resultan *egán loa precios 
de loa artículos de consumo en el día de ayer loa 
signientes:

Carn» de vaos, da 0*90 á 2*60 pesetas el k ilo ­
gramo.

Idem de carnero, da 0'6') á 2'50 pesetas el kiló ■ 
gramo.

Idem da ternera, de 1*50 á 5 00 pesetas el k iló- 
gramo.

I Idem de cordero, ds 0*09 a 0*00 pesetas el kilo­
gramo.

Tocino añejo de 1*50 á 1*75 pesetas el kiló- 
gramo.

Jamón de 2'50 á 4*00 pesetas el kilógramo.
Pan, de 0*40 á 0*44 pesetes el kilógramo
Garbanzos, de 0*50 á 1*3') pesetas el kilógramo.
Judías de 9*70 á U‘80 pesotaa el kilógramo.
Arroz de 0*50 á 0*80 posotas al k ’lógrame.
Lentejas, de 0*60 á O 66 posetaf «1 k'iógranio.
Jabón, da 0*80 i  1‘20 peseta.* el kilógramo.
Patatas da 0*10 40*15 pesetas el kilógramo.
Aoeite, de 1*00 á 1*10 peeetas el litro, de OO'OO 

á 11*00 el decálítro.
Petróleo, de O'OO á O'80 pesetas litro y da 0 ‘00 

á  8‘00 el deoálitro.
Vino de 0'8L) á U‘90 peseta» litro, j)do7'G0 

á  8*00 el deoálitro.

E s t r a n j e r o .  - —
S ó x b u a l o  a . 4 0 d i n r t t o

En Berlín se ha cometido un séxtuplo asesinato 
oon oiroonstanoiai feroce» y ouyo autor, un albañil 
llamado Sehaff, no ha sido habido, por lo que »» 
grande la excitación que reina en aquella capital 
por causa de la ineptitud de la palioia,

£1 asesino mató á au mujer y á sus ciuco hijo» 
abríéudolei la cabeza á hachazos,

La mujer de SohafT tenía treinta y dos años el 
mayor de sus hijos doce y ol más pequeño »ei» 

mese». _ _ v ■»
Ninguna da las víctimas sobrevivió á sus honda» 

y la muerte debió aer instantánea, pues i» ma­
dre y los tro» hijo» mayores tenían la cabeza 
msterialmeote partida desde la coronilla hasta la 
boca.

O o o l i o s  e l ó a t p i o o a  
En New York aosban de ser puesto oo oirculs- 

oión cuarenta íaós movidos por la eleoiricidad.
Esta innovaoión ha tenido un gran éxito, y el 

públioo se disputa los nuevos vehíoulos, que serán 
aumentados en breve hasta el nú noto de mil por 
una sociedad que se ha oonstituido al efeoto.

L a  H e g - e n o i a .  d o  H o l a n d a  
El H andehblad  de Holanda anuncia que el día 

28 del actual se reunirán la» dos Cámaras par» 
adoptar un acuerdo acero» de la oueslión de saber 
si es necesaria la regenoia.  ̂ _

Añade que ea oaso afirmatív.) el príncipe Adol­
fo de Nassau oo iría personalmente al gran duiíado 
eico que prestaría juramento ente un» oomisíón de 
la Cámara do Luximburgo q'ia oon aquel objeto 
se trasladaría á KcB>igslein.

D © 8 - v o u © P d o  d ip l o w A 'k b io »

Uo telegrama de Lóndres se haoe eoo del tnmor 
trasmitido de Waahiagtón, de que 1» causa del 
relevo del miniatro de España en los Estados Uni­
do», señor Murusga, fué un desacuerlo entre esto 
diplomático y el secretario da Bátalo norteameri­
cano Mr. Blaine.

N o t i o i a a  d a  A . l t* o s
El 22 de Septiembre próximo pisado, se vendió 

en remato públioo el mobiliario del miniatro do Es­
paña señor López Guijarro, que y» se disponía á 
salir para Europa.

La suscripción abiorta por un periódioo español 
para regalar un álbum al citado represjolante de 
España, quedó su'peudida por haber producido Bo­
lamente unos setenta pesos.

Contrajeron matrimonio 1» ecfi.’rita Ante 
Berualdo de Quirós, hermana dul seoretario de la 
Legación de España, y el joven conde de Garet». 

Segu» en aumento !» emigración al Brasil.^
E l 22 de Septiembre, so inauguró la exposición 

de pintura y escultura de artistas compatriota» 
nuestros, en la (limara de Comercio C'poñola. 
NieoUn Cotand» pre«ents eu Vuión de E ray  
M iotin  y ocho ó diez onadros mán. La exposición 
era muy visitada.

Minudean la» representaciones de zirz'iehta» 
ohulesoas español-*''. Eu los últimas díaa de S ep ­
tiembre ae rcpresrntib» L a  gran vio eo los tea ­
tros Naciosal y VariedadeB, y Toros d ipun /as  en 
el Pasatiempo y en Goldoni. No oabe mis eapifto- 
lismo teatral.

Provincias 
El día 20 por 1» inañan» se cometió eu o' pueblo 

da ValJunquillo; provinoia do Valladulii, un ase­
sinato en la persona do Manuel Casado, vioino de 
dicha 'ocalidad.

Hallábase éste en un» panera simad» en la 
planta baja de su casa midiendo trigo p *ra salir á 
sembrar, y por una ventana que ' da acceso 4 1» 
calle le fué disparado un tiro, quedando muerto en 
el aoto.

•  •  {Han sido capturados los tres preso» que se tu ­
garon haoe pocos días de la oíioel de Aiony.

El primero que se logró aprehender fué 'lescu- 
bierto y detenido personalmente por el jufj de la 
guardia muoioip»' de dicha oiulal, y en pago do 
tan importante servicio y de otros oo menos dignos 
do mérito que consian en ia imja do servioios de 
dicho funcionario, i'l fl imaiit'i alcaldo pida'ino de 
Alooy iu ha destituido.

E-ie es ol modo 'io moralizar q'ie ahora »e es • 
tila.

I»

En tiii.» ca*» de campo propiedad del señor R i - 
ea de Tugores, situada en tétrn oo da Callos» de 
Segura (Alioanto,) ba sido muerto de un tiro el 
hijo del colono, y herido de oonsideracióu c.in arta» 
b anea el ú'riuio, P'jr un sujeto llamad') '  ano el 
Cn’iz, la esposa do ésto y d!)a hijos.

Dí«a písa los ocurrió una muerte en Cihuel», 
pueblo do la provi")!» de Soria, ouyo orimen tiene 
preocupados á aquellos Tocinos por ias oirounstan- 
cias especiales de qne ss encontró ro ieado.

El lunes zarpó do G'bralter ooo rumbo á las 
Palmas de Gran Canaria, la o itbeta do gunrr» 
chilena «Abtao,» quo reparó sua averías en Cádiz 
por cuenta del Gobieroo español, y cuy» ofi'Uali- 
dad ha sido objciu do muchas y muy carifiosaR dis­
tinciones en lo» diverso» puntos do Eepañ» que h» 
visitado.

ft
•  •  -

Aquilino Muñoz Lite, do vaintioinco años do 
edad, soltero y de oficio pastor, apareció muerto 
por efooto do un tiro quo recibió por la espalda, 
cstsB-lo durmiend'i boca abajo, atrav-Jiándole un 
proyectil el pulm'iu derecho, sobpovtuiéudole la  
oonslguiente hemorragia que le produj') la muerto, 
según dictámen facullativo.

Ha sido detenido é ingrni'alo en la cárcel do ta 
Audiencia do Soria el guarda do aquella villa An­
drés Alejandre por recaer en él sospechas de h ibo t 
cometido el delito.

Ayuntamiento de Madrid



Eu aguas de la ría de Aroaa (Galicia) ha nau­
fragado uua lancha do Santa Eugenia de Ribcira 
qne regreaaha de Villagaroía, pereciendo todos sai 
tripulantea.

*
X X

Al pretender sacar no conejo qne se había me­
tido en naa cueva sita en el término de Caatiliscac

SZ-iragcza), un veoino de dicho pueblo, se deapren 
ió una enorme piedra qoe cayó sobre el caiador 

y le produjo la muerte instantáosameats.

M a d r i d
JtXanifbetaoidu oatudiantíl 

Ayer tarde, á esos de laa oiooo, salieron de la 
Uuiversided en manifostacióo, enoaminándoao al 
sninisteiio do Fomento, mnohoa eatudiantos que 
formabau numeroso grupo, reooriiendo laa calles 
eonel mayor orden.

Llegados al citado ministejio subió una comi­
sión á exponer al señor Isaaa loa deseos de loa ma- 
nifesUntea, quo eran los de que ae auspendicrso 
las clases eo vista dol ÍDoremeDto que toma la epi­
demia variolosa y en atención al peligro de eonta-' 
gio quo existe por el roce en las aulas de los indí- 
TÍduoa sanos con loa quo han padeoido la enferme­
dad reinante.

El miniatro de Fomento manifestó no haber 
mativo baataotc para aoceder á la petición, porque 
revaouniodoee loa que tuvieran temor al contagio 
desaparecía tudo peligro.

loaistieroQ los oomísionadoa alegando qne no 
tenían tiempo para revacnnarso, y el señor Isasa, 
en virtud de esto, ofreció iudioar al señor rector la 
eonvcnienoia de que á loa alumnos que deseen ser 
revaonnadoB se les dé todo ol tiempo neoesaro para 
la operación, y que no se exigiera rigurosa asis­
tencia á loa que habiendo padeoido la viruela pu­
dieran inspirar recelos da contagio.

Miiotras la oomisíón deaempefijba su oometidc, 
en ! a  eslíe ocurrieron algunos inoidentea, qne hu- 
bit-ran podido ocasionar lamentables resnltados y 
que, por fortuna, no llegaron é tener oonseouencias 
de mayor cuantía.

£1 primer inoidente fuo promovido por uoa mu 
ehacha que tomó i  mal las bromas de los ostndian 
tes y empezó á repartir bofetadas oomo quien re - 
parto caramelos, que los favoreoídos quedaron ohu- 
péndose de gusto

Poco después se prodnjo algún tulmulto, en 
que ae oyeron gritos y  aplausos, al pasar uu reg i­
miento de iijfanteria quo regresaba de laa manió - 
bras, hahioudo mediado palabras más ó menos 
fuertes entre algunos estudiantea y dos ó trca oG 
oíales, recibiendo uno da aquéllos un sablaso que 
BÓlo le partió el ala del aombroro, y siendo abofe­
teado otro de loa manifestantca.

Afortunadamente, oomo hemos dicho antea, se 
pudo evitar qne la cusa pasara á mayores.

Ooinii*ión ucanoolixrifa.
En el áictímen de la aeaoión 5.*, puesto ayer 

i  debate, y que comprende cuanto se refiere i ma­
deras, pipeles y cnrUdos. se proponen las conolu 
■iones sieuientca:

I .a  Que la r>forma arancelaria llévala t  oabo 
el año lü t ‘2 ha perjudicado, por punto goneral, í 
la produoción naoíonil de las meroancfas que oom- 
prendan ias clases S.a y 9 a, grupos 2,®, 3.® y 4 • 
de la 10.a y 13 a del arancel.

2* Que DO procedo, por to tanto, respecto á 
los miamos arrículos llevar i  oabo en el próximo 
año 1892 la aeeun la y tercera rebaja i  qne as re 
S'TO la base ó * de la ley de 1.® de Julíu de 1869.

S.B Que debe establecerse un nuevo arancst 
general de Aduanas, tomando por base, en cuan­
to é las clases que menciona la sooción, la pri­
mera columna de) arancel de 1877 oon las mo- 
difioaciones que concretamente indica, debiendo 
darae i  este nuevo aranool un oaréoter de per 
manencia por el plazo que ae estime prudeute, 
y que no üeberá de diez años, y deter
minarse elaramente que sólo podrí gg» modifi­
cado por medio de una ley.
i * Q la eu el aupuesio de que el Gobierno da 

8 .  01. acordara la oelcbraoión do nuevos tra­
tados de eomeruio, debe asimismo reooinsndér-

ST F o ile t in il )
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versión oaaíellans de

Flk JOAQíJISl BMCÍA B.TOSDA
■j»—a»-

T  abriendo ia pnerta exclamó.
— Portero, aoeroaos.
El portero se adelantó oon timidez, dando vael- 

ta s  á la gorra entre las manos y sorprendido de la 
autoridad q<id tenía aquel desconocido en casa de 
au inquilino.

— iQuiétt 0 8  ha dado el pliego que habéis l u -  
bido?

_ U n  mozo de cuerda qne me ha dicho que el 
viaje estaba pagado.

— ¿Le BODücóiB?
Sí, Bcñur; es el que tiene su puosto i  J a  puerta 

de  la taberna de ta oalle de Pigalle.
—Id á buscarle.

sele que no compromete por medio 'de tarifas 
ancJiB ninguna de laa partida» del aranoel que 
constituyen las claaea y grupos qne la ju ^ l^ n  
especifica.

Sobre estas oonolnsionea s s  abrió debate, que 
fué muy interesante, y la» votaciones sobre algu­
nas enmiendas reñidas. Por nna de ellas, del señor 
Becerro de Bengoa, eo ha pedido que el papel que 
figuraba en doa olasea de imprimir y de estampar 
adeude en lo suocaivo al peso.

£1 señor vizconde de Campo Grande se opuso, 
pero DO pudo impedir que prosperase la proposi 
oión del señor Becerro.

Eo virtud de otra onmionda se ha aprobado qne 
ias duelas que pagaban dos pesetas se eleven i  15.

Cou éstas y alguna otra alteración ba sido apro­
bado el dictámen.

Hoy comenzarán á disoutirae los de las secoionea 
aegnnda y tercera, que tratan do loa minerales, 
metales y maquinaria y ds la naregacióo, y loa 
votos particulares presentados.

«
* *

El mensaje da adhesión al trono firmado por loa 
prelados del Congreso o&tólioo de Zaragoza y al que 
se han unido también todoa los restantes obispos 
del reino, dioe así:

«Señora; amantes siempre de sus reyea y deaeo- 
Bos de la prosperidad de la nación, los prelados que 
nos hemos congregado eo esta religiosa y horóiea 
ciudad para presidir el segando Congreso católico 
nacional, no queremos salir do ella sin elevar res 
petuoso mensaje á vuestra majestad protestando 
nuevamente estos nuestros leales sentimientoa,

Ante el Pilar augusto, trono de la Madre de 
Dio» en España, y que tantas glorias naoionales 
simbolísa y recuerda, fasmus orado oon fervor por
8. M. el Rey (q. D g), por vuestra majestad, des­
tinada por la divina Providencia para regir los altí­
simos destinos do toda España, por toda la realfa 
milla y por ia amada patria.

Aoepte benigna la reina de! oielo naestras hu 
mildes plegarias, y bendioioaes sin oueuto doseen - 
deráo de lo alto, preparando años de paz y de ven­
tura que devuelvan á España sus pasadas grande­
zas de nación oatólioa por oxoelencia, envidiada y 
respetada por todas las naciones. Después de de - 
rramar ante Dioa]nueetros oorazunea, cumplimos el 
grato deber de reiterar á V. M el testimonio de 
nueatra lealtad y profundísimo respeto y de nues­
tra fundada esperanza de que su ardiente fé, au 
sinoera piedad y sus reoonooidaa virtudes serán 
medio poderoso para aliviar los males quo lamenta 
la Santa Iglesia y Ies quo afliges á la gloriosa mo 
narquía española, ouyo remedie hemos pedido á la 
Sanii.iíma Virgen.

Dígnese V, M. admitir esta sinoera manifeata- 
oiÓD de nneatros seutimientüs, con quo nos protes 
tamos de V M. humildes subditos que besan sus 
reales manea.

Zaragoza 12 de octubre de 1890, festividad de 
la Santíoima Virgen del Filar.

JL.SZ isa-lucl públlom
OsnrrierOQ ayer 46 iDVasiaoes de viruela y ooho 

defuuoiones.
Corresponden al distrito do la .Audiencia, tres in­

vasiones y uua difacción,—BuenavUta, tres inva­
siones.—Centro, dos y una ,—Congrego, tres in­
vasiones —Huepioio, ocho y una.—  lospital, oiuoo 
invasiones.—Inclusa, o®ho y dos.—Latina, tres. 
— .'^alaoio, tres y UnivetBÍdad, ouatro, sia defun- 
oiones en níuguoo de ostos tres último» diatritu.

En el hospital ingresaron cuatro variolosos y 
íalleoietou tres^

Como se vé, er'dssoeoae de la enfermedad ha 
sido importante.

»
•  »

De difteria hubo ayer oinco ¡nvasiones y dos de­
funciones, correspondiendo é^tas al disitiro dol 
Hospital; las invasiones oaurrieron en el do Bue - 
navísta, una¡ Universidad, dos y Latina, otras Jos.

Xaa pouoaoia  do la. «Tunta, uon tra l 
d e t  C 0 I1 8 0 ,

Ayer tarde a* ha r««nidi) bq Congreso la po 
neaoía de la Ju n ta  central del aenso. «ubre 1« pro­

( i)  Esta novela forma los volúincBcs 135 y 
136 de la Biiliolecu del Cornos editorial y •• 
▼ende á 5 pesetas en la Administración, Arce de 
Santa María, 4 bajo. Madrid.

Mientras el partero salís, Mr. Verduret saoó la 
cartera del bolsillo y consultó altcroativamente lus 
billetes esparcidos sobre la mesa y una hoja do au 
cartera cubierta de nú ñeros.

Terminado el examen dijo;
— Estos billetes no son enviados por el autor 

del robo,
— ¿Lo oreéis azi?
•—Estoy persuadido de ello, al monos que el la 

dtón no esté dotada du una previs.óa extraordina­
ria: lo cierto, lo positivo os qua ninguno da estos 
de mil franooa formaba parte de lo» 350 000 que 
han sido robados de vuestra eaja.

— ¿Quien US asegura?...
— Tengo el número de or-len ta'ouario de todoa 

aquellos billetes.
— ¿Es posible, yo no lo tenía?..
— Lo tenía el Banoo, y es una fortuna para vos. 

Cuando se ocupa uno de un nogocio, se debe pre 
venirlo todo; ya véU que «s una disoulpa poco hon- 
ro»a para un hombre de talento, el deoir después; 
no me habla ocurrido. A  mí me oourrió lo dol 
Banoo.

Si haita entonoes había tenido Próspero algiiua 
tepugnanoia eo entregarso por eompleto al amigo 
de BU padre, íbase disipando ésta poco á pooo.

Compiendia que él sólo, sin más inspiracionos 
que las da su ira y su deseo de venganza, coro- 
oería de aquella pscienoia perspicaz quo no po­
día menos de reconocer en su nuevo amigo.

Este prosiguió hablando ooniigo mismo, y oomo 
si hubiera olvidado la presencia du Próspero,

—No, cato no procede del ladrón; no put.dc pro- 
eeder de é!, es evidente, sino de la otra persona que 
estaba al lado de la caja oo ei momeoco drl robu, 
qne no pudo impedirlo, y que ahora so ré  aeosada

puesta del mininistre de la Gobernación relativa á 
la formación de los colegios especiales.

El señor Silvela no tiene espíritu intransigente 
en esta euesción, oomo so ba pretendido afirmar 
por algunos, ni empeño en que sea aceptada en 
propuesta por la Junta. Pretende solamente cum­
plir con la ley como ya hemos dicho, y para quo 
conste este deseo de su parte, ha formulado su 
propuesta en el sentido que le ha parecido mejor 
oon el fiu do llevar á cabo los preceptos ds aquélla, 
é inspiránduss on un espíritu eminentemente libe­
ral, puesto que trata da evitar que dichos colegios 
espeoiaies puedan oonstituir un monopolio del Go­
bierno, atribuyéndolos solamente á las corporaolo- 
nes ofioiales, para impedir lo oual y para alcanzar 
SU propó.'ito confiere el mismo derecho de formar 
un colegio especial i  las sociedades debidas i  la 
inioiativa privada que cuenten oon los 6.000 eleo - 
lores qua marca la ley.

U n  a o t o  í i l n n t r 4 $ p i o o
Lo es el llevado á oabo por la señora duquesa 

de Sanioña, quien ha ofieoido al gobernador sin re- 
tribuoión a'guna, una cziensión de más de un 
millón de piéi de terreno oon un gran edificio en 
el oenCru, con objeto de que lo destiue, tuienccas 
duro la aotnal epidemia, á hospital de variolosos.

L a  ¡lustro dama no ha limitado á oso su ofreoi- 
miento, sino que sabedora de que ae trata de es- 
tableoer oatupamentos, ofrece también con esta 
objeto grandes terrenos en Carabauchol coa dos 
ámplío.s almacenes de madera que podrían ya ser­
vir de base para lo que tienen eo proyecto el se 
ñor go leroadur y el presidente de is Diputación 
provincial.

BOLSA
Ootlzación oñcial de l d ía  24.

ÜLTÍMAS íMPRLSIONEá
O o u s ( > j o  d o  i n i u i  . t r o s

A  la» o n o o  d o  e a t a  m a ñ a n a ,  o o m o  e s t a b a  anua 
c i a d o ,  ha e m p e z a d o  el Consejo de m i n i s t r o »  b a j o  

Ja p r e . - i d o D c i a  de 8. .M. la K i i u a  Regente,
E l señor Cánovas del Castillo en ua magníGoo 

y extenso discurso dió ouenta á  3. M de todos loa 
asuntos peudiente», fijándote cspsoialmonte en 
todo ¡o atafiidero al ór'í/\lao K  oley por ser pro­
blema do grsD trasoeodeDoía p ira E-ipaña

El s e f i ' i r  Yillaverde p u s o  á la f i r m a  de la Re - 
g e n t a  d o s  i n d u l t a s ,  y t a m b i é n  ha s i d o  f i r m a d o  o í  

D i i u i b r a m i a n t o  d e l  s e ñ o r  E.duayea p a r a  ia d i r e o -  

o i ó n  d o l  Banco Hipotecario, I ..d
aíokro lu.4 ole'voioao*

Nuestros iuform''» nos pormitea oroer que son 
pura fantasía la» notioia» oirou'aias aceros ds la 
fecha en que serán oonvocados á los oomioios 
próximo» los eleotore» españoles, 

lili^g-onoral t u S p a x  LT.oiníaggoz 1 
Hoy ba regresado de Biarritz i  Madrid este 

distinguido hombre públioo.
Aunque no ha hablado gran oosa de política ha 

expr>'Hado su s a t i e f a o o i ó n  por la armonía que 
mina en el partido liberal.

O H rio a  y  Dill«3u 
Estos doa batalladores diputados irlandeses han 

salido boy dei Havre para Nueva York.
E u  Furís han reeibido pruposioiones de varios 

diputa lis franocsc», para dar en la vecina repúbli­
ca coüforenoia» que aloanzarian gran éxito, sobre 
la oausa do Irlanda.

Fero ellos lian ruhussdo aceptar, ataudiendo á 
sus oomproiuisos en los Estado» Uní los,

Granjas resultado» se prometen O'Brien y Di- 
I IÓ D d o  su viaje por k  r e p ú b i í o a  norteamericaua.

B olsia  del d ía 24.
Fin de nes, "6,90.
Barcelona, interior 76,77.
I  lem, exterior, 78,17.
París, 78,40.
Lóndres. 74,90.

por el remordimiento. La probabilidad d© do© p©r - 
sonas en aquel momento se oambia ya en certi­
dumbre par» mi; ¡razín tcníayol

El cajero lo escuchaba haoiendo esfuerzos de 
imaginación para oompreader qué significaba aquel 
monó'ogo quo no ae atrevía á interrumpir.

 Busquemos —decía el dosconooido,—busqtie-
mo» quiéu pueda ser osa seguuda persona á quien 
atormenta au o ’nciencia, y que, sin embargo, nada 
se atrevo á desoubrir.

T'imó la carta, y lont/imento, muy lentamonte, 
la leyó doa ó tres vooes fijándose en todas tas fra­
ses y pesando todos laa palabras.

— Es evidente—d ijo ,-q a e  eot» oarl» e» obra 
de uua miij sr; un hombre, al mandar un aux !io á 
otro, no hubiera empleado la palabra «toojrro», es 
humiiianto, hubiera dicho «préstamo, adelanto, 
foudos;» pero «.socorro», jsm ls; sólo un» mujer 
que no oonnoe la auaceptibi'iiad masoaliua puodo 
emplear o<a p ikb :» ; 7  en cuanto 4 k s  quo dicen 
«ta uu oorazÓQ», no puedo ser sino obra do uua 
muj;-c.

Piósposo, que seguía eon ansiedad cata cadena 
de reflexione», dijo:

—Ol engHñái-; no puede habar m eiokia en 
este negocio ningana mujer.

Mr. Verduret no se fijó en la interrupción; qui • 
z i  no le había oído ó no le convenía discutir sus 
opiiiionos.

 Tratomn» ahora —murmuró -d e  desoubrit Je
dóudo hua aiJo recordadas las palabras que com­
ponen esta carta.

Acercóse á la rentín» y se quso á ,examinar loa 
caraotéres improsoa dol» carta, con U esarupu- 
Josidad do BU sabio que quiere dasoifíar los ca 
raotáres modio borrados de an manutciUo viejo.

Deuda al 4 por 160 i n t . . 
Idem, idem, pequeños.. - 
Idem, Ídem, fin corriene.: 
Idem, ídem, fin próximo.! 
lienual 4por 1 0 0  exterior 
Idem, idem, pequeños.. '  
Idem, idem, amortizable.! 
Idem, ídem, pequeños.. .  i 
Billetes de Cuba, 1886..'
Oblig. municipales i
Idem Banco Hipotecario. ‘ 
Cédulas hipot. al 4 1(3.. 
Idem, Idem, al ^ por IOO.' 
Acciones Banco hepaña.' 
Idem,Id., no publicadas. 
Compañía de Tabacos...

C i M B l O » .

Londres, 90 días vista..
París, 8 días vista..........
Berlín, á días vista..........

Cambios sobre plazas de la península.

Ultimos

precios.

77 0 0

77 40
77 ou
0 0 0 0

78 25
79 70
8 8 6 6

89 80
103 30

0 0 OO
0 0 0 0

0 0 0 0

on Ü ■
405 60

on 0 0

99 60

0 0 0 0

0 ÜO
0 0 0 0

s de la

»p

mazas. Daño Brarfl. PLizas.

.Albucete... 0'26 Lorca.......... 0-&0
Alcoy......... 016 , Lugo........... 0-26
A licante.. . 0-20 Málaga.. . . 0-20
Almería. . . 0-36 Múrela.... . 0-35
A v ila ......... 0-25 Urense . . . . 0-95
Badajoz... . 0-40 * Oviedo........ 0-2S
Barcelona.. 0-20 Paleucia . . 0-25
Bejar.......... 0-3 1 > P. de M .. . U-25
Bilbao........ 015 Pamplona.. 0-40
Búrgos. . . . 0-25 Pontevedra 0-25
Cáceres,... 0-26 , Reus........... 0-16
Cádiz.......... 016 . 'aU tnanca. 0-36
Cartagena.. 0-16 > S. íáebastíán 0-16
Castellón.,. Oi6 > Santander.. 0-16
0 . Real___ 0-25 , Sta, Cruz de
Córdoba... 0-25 ' Tenerife. 0 15
Ctfrufia.. . . 0-25 Santiago.. . 0 16
Cuenca.. . . 0-30 > Segovia... . 0-86
Ferrol........ 0-35 • Sevi la ........ 0-20
G erona.. . , 0 35 -Oria.......... 0 30
Gijón.......... (1 85 * Tarragona . 0- 36
G tenada.. . 0 35 » Talavera de
Guadalaj... 0-2 i > la Ruina. 0-65
Haro.......... 0 25 > Teruel____ 0-25
H uelva .. . . 0 26 > Toledo. . . . 0-30
H uesca.. . . 0-26 > Tudala. . . . 0-30
Ja én ............ 0 1 6 » Valencia... 0-15
J. de F ....... 0 25 1 Valladolid.. 0-25
León.......... 0-20 » Vigo........... 0-15
Linares. . . , 015 » Vitoria. . . . 0-25
Lérida........ 0-26 Zam ora... . 0-25
Logroño. . . 0-40 Zaragoza. . 0 15

E S P E C T Á C U L O S
FUNCIONES PARA H J Y  

T E \T R O  R EA L.— No luy fuvuión. 
P R IN C E S A .— 8 1(2.- T .  1.0— D urandy Du 

ra n i .  —Baile,
CO.'IEDIA.— 8 1¡2.— T. 2 ®— Greoed y mul- 

tipüoaos. —El portamonedas.
L.-\.R.A— 8 ] | 2 . —l.oimp,— Las mentiras.—  

El mundo oomodia os é ol bailu do Luis Alonso. 
— G u k n  trina,—Las inquiiiüaa.

ZARZÜtóL.A,— 8 1(2.—(Inauguración.)—  El 
soldado J'i Sau .Marcial.

E S L A V A . -  8 ! [2 —Una señora oa un rrls.— 
¡La» duüo y media y ., sereno! -  Soülla.— La sa l ­
tana ds Macrueocs.

A P O L O .—8 1(2 —Rl chaleco blanco.— La 
República de Chumba. —La baraja franoeaa — Laa 
ten tío lne»  de San Antonm.

CIRCO DE P i í I C E .—8 1 (2 — Granle y va* 
riada funuión de ijoroioius couestres y gimniítiooí, 
y el episodio «La Feria da Sevilla.»

Entrada 50 oéntimos.

—Letra poquefi» — düoia, — muy limpia, p »

nn duda quc estas palabras
n o  han s i d o  r o o o r t a d a e  n i  a
una novela, ui d© ^  w  periódico ni de
oaraaléres; Didot los 
Tours también.

ü.túvose con k  booa entreabierta, y k» p u ­
pilas diUudHB, haciendo nno da esos esfuerzos 
de memoria que llegan á fijarse eo un punto 
úníoo.

De pronto se dió una palmada en la fronte y 
ex llamó:

(Ahí Ya caigo; ¿nómo diablo» no me ha ocu­
rrido desde luegu? Tudas esta» palabras están re ­
cortadas de un devuaiunaria. Ya veréis; tonsmos 
medio de saberlo.

E''.tonaca humedeció con la lengua algunas 
do aquellas palabras, y ouaudu k  goma ae hube 
reblandecido, lugró arraucarlas con la p iu la  de 
un alfiler. Uoa de aq u ik s  ptUbra» teuía put 
el revé» eaoriu é»fa otra latina: «Dau»>.

— ¡Aiil iBian había dicho yol—exclamó oon 
uoa sourisa do satiafaeoióo.

 [Si el pudra Tabarot. oatuviese aqní, queda­
ría ountentol ¿Pero qué habrán hecho dal devo- 
oinnario mutilado? ¿Le habrán arrojado a; fuogo? 
¡Un libro eacuaderuadol no es probable. De seguro 
lo habrán esojodidu por oualquiur rincón!. .

Mr, VcrJuet se interrumpió, punjue el porte­
ro volvía oon el mandsdero da 1» oalle de Pi- 
gallo.

 Llegas á tiempo—dijo á aquel hombree! de
k s  patillas rubias.

Y presentándolo el sobro del plitgo quo hubív 
llevado aquella mañao», dijo;

Ayuntamiento de Madrid
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SERVICIOS DE LÁ COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
DE BARCELONA

-  DE I  AB AHTULAB, N i W - Y Ü I ^ Y  V EK A CEU Z.-C oiiiWbmíób  á  puerto
aMmeuBOf del Atíáetico y  puertos N. y S. del Fadfloo.

measnalea, el 10 y 80 de Oádii y ei 20 de Santander.
COLON.-Combinación para el Pacífico, ai N. y  8. de Panamá y serrioto á Cuba 

I n i c o ,  otm buabordo en Puerto £ico.
de Vigo el 16, para Puerto Ji.\co, Costa Firme y Colón.

,  f á ftKA DE FILIPINAS.—Extensión á  llo-llo y  Cebd, y combinaciones el Golfo Pérsico 
oriental de Añice, India, China, Cochinchina y Japón.

vm ee anuales, saliendo de Barcelona cada cnatrs Tiernea á  partir dsl 10 de 
tTOD j  Manila cada cnatro martes A partir del 7 de Enero de 1890.

?  j  AIEES.—Un visje cada mes para Montevidee y Buenos ii iss ,
•Meado de Cádii A partir del 1 .• de Enero de 1890.
^ ^ I N E A  DE FEBNANDO POO.—Con escalas en las Ptlmaa, Klo de Oro, Dakar y Mon

^ J e  cada tres meses, saliendo de Cádis.
BBRVICIO DE AEBICA.—Línea de Marruecos.—Un viaje mensual de Barcelona A Mo- 

álaga, Ceuta, CAdi*, TAager, Larache, Eabaf, C'asablanca y  MatagAn, 
semana: oeiAdi* para TAnger los domingos, 

7  vlameB; y  de Tánger para Cádia loa lunes, jueves y  sábados.

“  carga non las condiclonea más favorables, y  pasiyeros i  quleuea la 
taiaiin .JfL ílí nr.ny cómodo y trato mny esmerado, como ha acreditado en su di-

Eebfjas A familias. Precios convéncionalee per camarotes de luje. Bebajaa por 
Hay pasajes para Vanila A precies especiales para emigrantes do 

jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un aCo, si no encnen-

“segorar las mercancías en sns buques.
^  •«J^OKXAlNTJi:.— l a  C’umiJüLñfti. preT'ieno & lo* »e- 

ag'i'Icnltoi'es é  industi-ialee q ae  reoitoi- 
deHtixxos «ga© lo* miiMito* deHlgrncB la* 

*"*• y  »oáas d© p i eeioa q ae  ©on e s te  objeto s© 1© ©ntre-

7 expide pasajes para tedos los puertos del mundo servidos

r .d í íL * ® * » ,  Barcelona: J.a Y’fflscf/aflftca y los sefiores Itipol v
^  t éé;z. la Delegación de la Compafíia T ra ta tlánüca .-m drid

eg w c ia  US la rra«ctl¿Bítea, Pnerti. de! 8 0 I, iO.—bentander: Fefiores Angel B
Onar.ta.-V igo:D . Antonio Lópe* de NeirA—Car»- 

looB-eenores Bosch, H erv íanos-  Valencia: Fres. Dart y Com paóía.- Málaga: U. Luis Dnarte

A (.olonía:j
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

Lt M S Í CUí P íD i ItítCR CGtTP.Ii UCK K DíDUSTBIH EN EL RífflO

Y FABRICA

9 .0 00  KILOS DE CHOCOLATE AL DÍA

38 MEDALLAS DE CRO Y ALTAS RECCMPENSA8 ÍNDUSTRIALF.S

 --------

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 .  G A L L E  M A Y O R ,  1 8 ' Y  2 0
M ADRID

iíDligíieilatles

S e  c o m p r a  t o d a  c l a s e  d e  o b j e t o s  d e  ^  

^  a r t e  a n t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a i^ f T f ,  Z

l a s ,  h i e i T o s ,  l i b r o s ,  <>

S a n t Í M g - o ,  S S ,  p r i s t o i p a . 1  ^

' S X K ' - A . S  ?^ : '» > S G '> S N S G S 3 v 3 v S P -f i '*

LEtílA ÁGUJU
La mejor de todas para e! lavado y eonservacióu 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te ­
las, caoutcfaout, hulea, plateáis, lisuteria, marfil, úti­
les de cocina, envases criatal y porcelana, mótales, 
maderas, mármoles, pinturas, ote.

Paquete de 600 gramos, 30 céntimos.
V a U a d o U d  

Santiago, 22.— Pérez M. Minpez.— Santiago, ^  
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Desouentos eu pedidos importantes

FÁBRICA DE PINTURAS
p r e p a r a d a s  a l  ó l e o  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

s-

%

SALUD PARA TODOS

LAS PÍLDORAS
««“«re; corrigen todos loa desórdenes dcl estómago y de los iotostÍBoi. 

t rcitificsn Is fs.ud de lis c i tn iin c io t ts  ddirtdsp, y mi, d« un vslcr iccitilie para tcdaíTa 
MfenD^aaaes pecilures al ecxo femeniBo en io<3m J*s edades.

Para loa niños, i í í  como tim lién  I'»'-» l»« letsonss .vaczsdss de edad, ru eficacia es in- 
nntestable.

EL UNGÜENTO
..te.lericss tnigisR. 3,

Par» los males de garganta, bronquitis, resfriado, toses.
BíÍÍÍL/ /  1*8 enfermedades de] pecho, no se reconoce otro igu»)

ünivMso. “ ■"■®'^-“ «-'22*.elPoteólaC»j»,yaeh»ll»n en todas Jas fsrmicias d»l

P ® t . , s in o á  ¡a dicción 85

K a W . t a b I e c i m i e ü t * ,  q u e  i a ü t o s  a ó o s  c u e n t a  d e  e r i s í e n e i a  t  que  
M  U  p r i m e r »  c m  e n  v s .c ic n a n G f l  y  o b j e t o s  p i a d o s o s ,  o f r e c e  d  l a

s . : '  ‘" ■ “ " 3  r t  r  " r   ̂ — i «pwoi«s. d i ,  C i r r e t a s ,  3  1 M A D iU lí—

p a .  G o i S r i , £ : í
iM visa u m srU s  y matria, MON- 
I S R A ,  I I . iMOiMRiY

! id Pablo, t ) ,  tcnligao i |  itairo lira.

E s te  CHUipanario, M O D EL O  A , de  ocho  co lum - 
a a s ,  e s  p ro p io  p a r a  re lo je s  d e  h o r a s  y  c u a r to s ,  con 
f igu ras  d e  r i iov in iien to  ó s in  e l la s .  £ 1  M a r a g a to  i  
la  M u ra g a  t a  se c u id a n  d e  d a r  la s  h o ra s  p o r  e l  e s ­
t i lo  d e l  r e lo j  d e  A ' t o r g a ,  y  las  c a h r a s  y  c a rn e ro s  
se e u c a r g a n  d e  d a r  loa c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  re lo j 
de  M e d in a  d e l  C um po.

E stas  íig,iv..s v u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a s  y 
cap r ich o  d e l  r o n s u m id o r .  P re c io ,  á  u n a  p e s e ta  60 
cén tim o s  k ilo .

R ftloger ía :  M esón do  P a ro d e a ,  21, M a d r id .

iTíJiA mmm I
D S

t  EL ( T S M O S  EDITORIAL
COMO EiN LA VIDA

P Q R  D E L P É T
versión  castellana de

E  j _  c j  <z> s  iva: o  s

$  Esta elegautísima obra, qne forma el volnmea 147 
% (la la csccy:da bibüoteo» de novelas que oon tanto

f éxito i'uhlica la citad» empresa, se halla de venta en la 
cuta Editorial, Arco de Stnt» María, 4 , bajo,Madrid y 
eo laa priiicii-alcH Hbrerias, al preoio de 3 pesetas en 

V rü.tic* y 3,50 i>«ot» 8  en tela oon una bonita plancha 
I  de estilo del Rcnaoiiuicnto.

•cít:

'1

ANTESL  v i^  L i U L L i  
LA l M P Í ’. E S A  a n u n c i a d o r a  

X .Q S  T I K O X i S I S S S
e e n c a r g a  d e  i»  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c l a ­

mos, n o t ic ia s  y  co m u n icad o s  e n  to d o s  los periód icos 
de  la  c a p i t a l  y  p rov inch ia ,  co n  n n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro s  i t i te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  .que se r e m i t e a  á  v u e l t a  de 
co rreo .

S e  (vc-bra p o r  m eses ,  p r e s e n ta n d o  lea eom pro -  
ha&tfrs.

O F I C I N A S  
BfRRIHUEVe, 7 1 9 ,  LRTRESUELO, m m

hítOGfJERÍr..

No ba(m falta laber pintar. Las pinturas están 
eolooadas ea latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; par» so uso BO hay más que destapar 1» lata, 
revolver bien el contenido oon ia brooha y exten­
derlo eon ligereza sobre lo que se desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mesóla de eoloros, rcsuIUndo una pintura oom- 
paota, uniforme y perfecta; secan á las diez heras 
de extendidas, resultando oon magnifico brillo y 
lesisticBde por tiempo indefinido los agentes atmos­
féricos.

Las pisturas preparadas al éleo son indispen­
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda ciase de objetos expuestos A la intemperie.

Coloree finos en latas de 100 gramos, y espeoia- 
lea para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, ote.

Se usan eomo laa anteriorM.

FABRICA DE PINTURAS
Y

DROGUERÍA 

Santiago, ! í  —  nUADOLlD— Santiago, Í3 . 

§5ita<w<tJ3>tA)it'9<£oxaft6atG>t'>t£*r¿is>e«< s v  sy , x a ?

LA SOCIEDAD GENERALIIMde

1

u i S M l i
h a  t r a s l a d a d o  s u s  o f i c i n a s  d e  l a  c«U® 

C A R M E N ,  1 8 ,  á l a  d e

A.I.CAI.A, 6 Y 8
d o s d e  c e c t Í Q Ú a  a d m i t i e u d o  a n u B c i o s ,  r e c l a ­

m o s  y  n o t i c i a s  p a r a  t o d o s  l o s  p e r i ó d i c o s  de- 

M a d r i d ,  p r o v i n c i a s  y  e x t r a n j e r o .

O f r e c e  á  lo s  a n u n c i a n r e s  é  i n d u s t r i a l e s  u n a  

c o m b i n a c i ó n  d© p u b l i c i d a d  p o r  a l o n o  e n  

c o n d i c i o n e s  d e  p r e c i o  v e r d a d e r a m e n t e  e s c e p -  

cionales.
E n v í a  g r a t i s  t a r i f a s  d a  p r e c i o s  á  l a s  p e r ­

s o n a s  q u e  l a s  p i d a n .

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 Y 8. MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

AllIOGliiFí) i  l i P O f f l
en quejconfieaa el miedo que tenia á la raza española, y pre­
dica an caída, en eleganteoartulina de 50 oentimetros de alto 
por 60 de largo, conteniendo un precioso grabado, repioduo- 

oión del cuadro

LA RElNDICIOM DE B.VILEiN
Se vende á 6  pesetas ejemplar en Madrid y 6  on’provin- 

oias, oertifioado.J
Los pedidos, aoompaBados de su importe y de este aonn- 

cio, se dirigirán á la empresa anunciador» LOS T IR O L E ­

SES, Barrionuevo, 7 y 9, Madrid.

iBapreniB de M. P. ideu to ja , San Ci{>ri«ao, 1,';.

Ayuntamiento de Madrid




